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Em outro caso, mulher 
sobrevive após tentativa 
de feminicídioA vítima possuía medida protetiva contra o ex-namorado 

Fotos: Adriano Capelini

Foto: divulgação

Uma mulher de 44 anos foi socorrida 
pelo Corpo de Bombeiros após ser 
esfaqueada e ter a casa incendiada, 
no bairro Vila Angélica. A tentativa 
de feminicídio aconteceu na manhã 
desta quarta-feira (14). O companheiro 
dela, de 53 anos, foi encontrado morto 
carbonizado dentro do imóvel. A 
Policia Civil de Porto Feliz registrou 
a morte do homem como suicídio. De 
acordo com o Boletim de Ocorrência 
(BO), por voltas 5h30, a vítima 
levantou para fazer o café com sua 
filha, quando seu companheiro “veio 
por trás e passou a desferir golpes 
de faca em seu corpo”. Foram duas 
facadas no pescoço e três nas costas. A 
vitima foi levada ao pronto-socorro e 
não corre risco de morte.  

Mulher é vítima de feminicídio; ex-
namorado se suicidou após o crime
Foto: redes sociais

Uma mulher foi 
vítima de fe-
minicídio nesta 
sexta-feira (16), 

na avenida Monsenhor Se-
ckler, bairro Vila América, 
em Porto Feliz. Segundo 
relato de testemunhas, ela 
estava chegando do tra-
balho, quando teria sido 
atacada na entrada de sua 
casa pelo ex-namorado. Ele 
se suicidou após o crime. 
O caso foi registrado pela 
Polícia Civil de Porto Feliz 
como feminicídio, seguido 
de suicídio. 

Medida protetiva 
De acordo com relatos 

de testemunhas, Danie-
la Martins da Silva, de 43 
anos, chegava do trabalho, 
por voltas das 18h30, quan-
do foi surpreendida pelo 
ex-namorado, Élcio Edu-
ardo Machado, de 48 anos. 
A vítima terminou o rela-

cionamento recentemente 
e vinha sofrendo ameaças. 
Daniela possuía medida 
protetiva contra o ex-namo-
rado, expedido pela Justiça.

Surpresa
De acordo com relatos 

colhidos pela Polícia Mili-
tar (PM), Daniela desceu do 
veículo da empresa, quan-
do foi surpreendida pelo 
ex-namorado no portão da 
sua casa. Élcio aguardava 
a chegada da ex-namorada 
em um veículo comprado 
recentemente. 

Élcio desceu do veículo e 
descarregou o revólver ca-
libre 38. Foram cinco tiros 
contra Daniela. Dois acerta-
ram a ex-namorada no rosto 
e no ombro. Logo em segui-
da, Élcio se matou com um 
tiro na cabeça. 

Ambos foram socorridos 
pelo resgate municipal, mas 
morreram antes de dar en-

trada ao pronto-socorro.

Disfarce
No local, a PM encontrou 

um toca ninja, que poderia 
ter sido usada por Élcio du-
rante o crime. No veículo, os 
policiais encontraram uma 
máscara de látex realista. De 
acordo com as autoridades 
ouvidas pelo Arauto, a más-
cara poderia ser usada como 
disfarce para surpreender a 
vítima. Outro fator surpresa, 
segundo as autoridades, foi 
o veículo comprado recen-
temente pelo ex-namorado. 

Relação
Também de acordo com 

testemunhas ouvidas pela 
polícia, Élcio não teria acei-
tado o fim do relacionamen-
to. Após diversas ameaças, 
Daniela buscou ajuda das 
autoridades locais. Recen-
temente, ela conseguiu uma 
medidas protetivas que 
proibiam o contato do ex-
-namorado.  

A medida protetiva é uma 
decisão judicial para pre-
servar a integridade física, 
mental e psicológica da víti-
ma. A determinação da jus-
tiça visa proteger a mulher 
em situação de violência 
doméstica, familiar ou na 
relação de afeto, conforme a 
necessidade.

Moradores do bairro 
Lajeado pedem ajuda à 
Prefeitura e SAAE

Autoridades de Porto 
Feliz Fecham os Olhos 
Para a Violência Contra 
a Mulher! Pág.: 4.

EDITORIAL

Estado de São Paulo registra 
recorde de feminicídios nos 
primeiros quatro meses do 
ano, aponta SSP Pág.: 4.

Durante a reportagem do jornal, dezenas 
de moradores relataram os problemas com 
o córrego que passa pelo bairro. Segundo 
eles, a chuva e a falta de manutenção do 
córrego causam erosões próximas às resi-
dências, proliferam bichos e, por causa da 
água parada, os mosquitos fazem a festa e 
se multiplicam pelo bairro. Pág.: 7.
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CAMPANHA JORNAL O ARAUTO

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição impressa de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO disponibiliza gratuitamente, todos 

os meses, uma página para divulgação das instituições filantrópicas da cidade. A instituição que 
quiser participar do projeto, basta entrar em contato com o jornal. Faça um gesto de amor e seja 

um colaborador. Ajude as instituições filantrópicas do nosso município.

DESPORTIVO PERDE. No sábado (3), o Santos goleou por 6 a 0 o Desportivo Brasil, pela quinta rodada da segunda fase do 
Campeonato Paulista sub-17. O jogo aconteceu no Centro de Treinamento do Desportivo Brasil, em Porto Feliz. Com a vitória, o Peixe 
se mantém na liderança do Grupo 19 com 12 pontos. O Desportivo Brasil, por sua vez, goleado, permanece na segunda colocação e 
soma nove pontos. Os gols santistas do confronto foram marcados por Lucca Amaro, aos 3 e aos 39 do primeiro tempo; Vinicius Lira, aos 
25 e aos 28 do primeiro tempo; Juninho, aos 18 do segundo tempo e Vinicius Fabri, aos 33 do segundo tempo. O Dragão Chinês joga 
neste sábado, às 11h, contra Inter de Limeira, em Limeira. Além da disputa no Sub-17, o DB também participa do Campeonato Paulista 
Sub-15. Ambos os torneios têm início no dia 6 de abril e as finais estão previstas para serem realizados no dia 9 de novembro. O torneio 
reúne 84 clubes, divididos em 14 grupos regionalizados com seis times em cada. As equipes se enfrentando em turno e returno dentro da 
chave, avançando os dois mais bem classificados, mais os quatro melhores terceiros colocados.   
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COLUNISTA

Foto: domínio oúblico

A foto que ilus-
tra esta ma-
téria mostra 
a imagem 

original de Nossa Se-
nhora da Penha – Pri-
meira Padroeira de 
Porto Feliz -, esculpi-
da em terracota e que 
pertenceu a Antônio 
Cardoso Pimentel, um 
dos fundadores desta 
cidade. Nem é pre-
ciso dizer que a ima-
gem pioneira de Nos-
sa Senhora da Penha 
é testemunha ocular 
de todos os aconteci-
mentos ocorridos em 
Porto Feliz, desde o 
início do povoamento 
em 1693, até os dias 
atuais! 

Os assentamentos 
históricos revelam 
que pelos seus pode-
res milagrosos Nossa 
Senhora da Penha foi 
acolhida pela cidade 
de São Paulo, embora 
de maneira não ofi-
cial, como sua padro-
eira. A devoção à Nos-
sa Senhora da Penha 
teve origem durante o 
domínio muçulmano 
na Europa, quando os 
cristãos costumavam 
enterrar suas imagens 
sagradas para que não 
fossem profanadas 
pelos infiéis, sendo 
certo que muitas des-
sas imagens permane-
cem escondidas até os 
nossos dias. 

A história conta que 
por volta do ano 1430 
um monge francês 
de nome Simão Vela, 
passou a sonhar com 
uma estátua de Nossa 
Senhora enterrada em 
uma serra conhecida 
como Penha de Fran-
ça, na Província de 
Salamanca na Espa-
nha e, nesses sonhos, 
a imagem resplande-
cia envolta em forte 
luz! Depois de pas-

sar cinco longos anos 
procurando, Simão 
Vela encontrou, com 
o auxílio de uma cam-
ponesa e de alguns 
pastores, o tão alme-
jado tesouro e, como 
agradecimento, cons-
truiu uma pequena 
capela no local, onde 
depositou a imagem 
encontrada. 

Depois disso e 
devido à fama dos 
milagres atribuídos 
à santa, um grande 
santuário foi erguido 
no lugar em louvor à 
Nossa Senhora da Pe-
nha. No século XVII 
outro fato curioso 
aconteceu envolven-
do a milagrosa santa, 
desta vez na cidade 
de São Paulo. Um 
comerciante francês 
viajava para o Rio de 
Janeiro levando uma 
imagem de Nossa Se-
nhora da Penha e per-
noitou na região que 
hoje corresponde ao 
Bairro da Penha, zona 
leste da capital paulis-
ta. 

Logo pela manhã 
retomou o trajeto 
rumo ao litoral e, ao 
cair da noite, montou 
novamente seu acam-
pamento para descan-
sar, quando percebeu 
que a imagem havia 
desaparecido. Preocu-
pado retornou ao local 
do primeiro pernoi-
te e, para seu alívio, 
encontrou a imagem 
de Nossa Senhora da 
Penha. Continuou 
sua viagem até o Rio 
de Janeiro e, para sua 
maior surpresa, notou 
que a imagem havia 
desaparecido nova-
mente! Misteriosa-
mente e pela segunda 
vez voltou a encontrar 
a imagem no local de 
seu primeiro acampa-
mento! 

Diante disso o via-
jante entendeu que 
havia ocorrido um 
sinal de que, naque-
le local, deveria ser 
erguida uma capela 
em homenagem à Vir-
gem, o que foi feito. 
A imagem que prota-
gonizou esse fato ad-
mirável encontra-se 
até hoje na Basílica 
construída no ano de 
1957, próxima à anti-

ga Igreja que dá nome 
ao tradicional Bairro 
da Penha na zona les-
te da cidade de São 
Paulo. 

A imagem histó-
rica e milagrosa da 
primeira padroeira 
de Porto Feliz, Nos-
sa Senhora da Penha, 
reina majestosa no 
topo do altar principal 
da Igreja Matriz de 
Nossa Senhora Mãe 

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: Nossa Primeira Padroeira!
Por Reinaldo Crocco Júnior 

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador

dos Homens, reveren-
ciada pelo carinho, 
respeito, devoção e 
gratidão do povo por-
to-felicense! 

Salve Terra das 
Monções / Tua gente 
varonil / Honrará tuas 
tradições / E a gran-
deza do Brasil!
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EDITORIAL

Estado de SP registra recorde de feminicídios nos 
primeiros quatro meses do ano, aponta SSP

O estado de São 
Paulo regis-
trou entre ja-
neiro e abril 

deste ano 88 casos de fe-
minicídio, um recorde, 
se comparado ao mes-
mo período de 2023, de 
acordo com dados da 
Secretaria da Segurança 
Pública (SSP), que mo-

Somente de janeiro a abril, foram 88 crimes do tipo consumados no território paulista

Autoridades de Porto Feliz Fecham os Olhos Para a Violência 
Contra a Mulher!

Na quarta-fei-
ra (14), a po-
pulação de 
Porto Feliz 

amanheceu chocada 
com mais um caso de 
violência doméstica. 
Uma violência contra 
uma mulher, que qua-
se terminou em femi-
nicídio. A mulher, de 
44 anos, foi socorrida 
após ser esfaqueada e 
ter a casa incendiada. 
O caso aconteceu em 
Vila Angélica.

Nesta sexta-feira, 
Daniela Martins da 
Silva, de 43 anos, foi 
morta com dois tiros 
pelo ex-namorado.

Segundo relato de 
testemunhas, ela esta-
va chegando do traba-
lho, quando teria sido 
atacada na entrada de 
sua casa pelo ex-na-
morado. Daniela não 
teve como se defender 
e faleu antes de chegar 
ao hospital.

Essa é a notícia. 
Para muitos, já ul-
trapassada. Mas, até 
quando iremos ape-
nas relatar a morte de 
mulheres sem discutir 
e aprofundar no pro-
blema? Quais as ações 
efetivas que a cidade 

criou para proteger e 
apoiar as mulheres ví-
timas? Qual é o mapa, 
o tamanho desse cri-
me na cidade? Há nú-
meros e políticas pú-
blicas condizentes?

Segundo o boletim 
Elas Vivem, da Rede 
de Observatórios da 
Segurança, em 2023, 
a cada 24 horas, ao 
menos oito mulheres 
foram vítimas de vio-
lência. Ao todo, fo-
ram registrados 3.181 
mulheres vitimadas, 
representando um au-
mento de 22,04% em 
relação a 2022, quan-
do Pará e Amazonas 
ainda não faziam parte 
deste monitoramento.

Em 72,70% desses 
casos de feminicío, o 
criminoso era parceiro 
ou ex-parceiro da ví-
tima. Em 38,12% dos 
crimes, o assassino es-
tava munido de armas 
brancas e, em 23,75%, 
por armas de fogo.

Também foram ve-
rificados aumentos 
nas taxas de regis-
tros de agressões em 
contexto de violência 
doméstica (9,8%), 
ameaças (16,5%), 
perseguição/stalking 

(34,5%), violência 
psicológica (33,8%) e 
estupro (6,5%).

Percebeu como é 
importante saber quais 
são os números. Esses 
números são impor-
tantes para orientar 
as políticas públicas 
voltadas às mulheres 
vítimas de todos os ti-
pos de violência. Mas, 
quais são os dados de 
Porto Feliz? 

No boletim de cri-
mes do Estado, não 
existe dados relacio-
nados à violência con-
tra à mulher e femi-
nicídio. Não há nada 
que norteie e esclare-
ça o interesse públi-
co de saber como as 
mulheres estão sendo 
vitimadas e quais ca-
minhos a sociedade e 
poder público irão to-
mar. 

Em muitos casos, 
nem os registros das 
ocorrências são divul-
gados aos veículos de 
imprensa. Tenho cer-
teza que nenhuma au-
toridade da cidade tem 
esses números. Como 
saber o tamanho do 
problema, se não te-
mos dados. A política 
baseada em evidên-

cia é uma ferramen-
ta de gestão que visa 
fortalecer a política 
municipal para o en-
frentamento das desi-
gualdades de gênero, 
do combate à violên-
cia contra a mulher e 
do fortalecimento da 
rede pública para a 
efetivação e inserção 
das mulheres aos ser-
viços públicos. 

Quando uma mu-
lher sofre violência 
doméstica, ela pre-
cisa e tem direito ao 
acolhimento integral. 
As áreas da Saúde, 
Assistência Social, 
Educação, Segurança 
Pública e Justiça, Le-
gislativo, Setor Priva-
do, Instituições, entre 
outras, devem ofere-
cer respostas adequa-
das para reparar os 
danos sofridos e resta-
belecer a integridade 
física, psicológica e 
econômica da mulher. 

Em Porto Feliz, 
infelizmente, temos 
apenas um contato 
para comunicar e pro-
teger a mulher vítima 
de violência. Mas, 
quais são esses núme-
ros. Qual é o tamanho 
do problema? Qual a 

política pública deve-
mos desenvolver? 

Nesta semana, atra-
vés da Lei de Acesso à 
Informação, solicita-
mos às autoridades do 
Estado esses números. 
Solicitamos os núme-
ros de casos de vio-
lência e morte de mu-
lheres em Porto Feliz. 
Além da reportagem, 
disponibilizaremos os 
dados às autoridades 
e, questionaremos. 
Nesse período eleito-
ral, é fundamental que 
as mulheres e candi-
datos debatam e pro-
ponham as políticas 
sobre o tema para os 
próximos anos. 

As autoridades da 
cidade precisam colo-
car políticas públicas 
relacionadas à violên-
cia contra a mulher 
nos planos de gover-
no. 

Mas, alguém sabe 
quais são os números, 
qual é o tamanho do 
problema no municí-
pio? Dúvido!  

Adriano A Capelini, é 
o jornalista responsável 
pelo Jornal O Arauto

Por Adriano Capelini

nitora esse tipo de crime 
desde 2018.

Somente na capital 
paulista, o número de fe-
minicídios consumados 
nos quatro primeiros 
meses ao ano chegou a 
18 — um aumento de 
quase 40% em relação 
ao mesmo período de 
2023.

Feminicídios no esta-
do de SP (jan-abr): 2018 
- 35 casos; 2019 - 55 
casos; 2020 - 70 casos; 
2021 - 53 casos; 2022 - 
60 casos; 2023 - 80 ca-
sos; 2024 - 88 casos.

A SSP afirmou que 
analisa de forma con-
tínua a variação dos 
registros dos casos de 

feminicídio e violência 
contra a mulher para 
estabelecer políticas 
públicas de enfrenta-
mento. Disse ainda que 
realiza campanhas para 
estimular denúncias e 
combater a subnotifica-
ção de casos.

Delegacias de Defe-
sa da Mulher Online é 

uma importante alterna-
tiva de ferramenta para 
proteger as mulheres 
vítimas de violência. O 
canal fica na plataforma 
da Delegacia Eletrônica 
(www.delegaciaeletro-
nica.policiacivil.sp.gov.
br), da Secretaria de Se-
gurança Pública de São 
Paulo.
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FESTIVIDADES

Fotos: Paulo Henrique Baldini

Centenas de devotos participam das 
festividades da Padroeira de Porto Feliz
Entre os dias 6 e 15 de agosto, os fiéis se reuniram para uma série de eventos religiosos e festivos

O feriado des-
ta quinta-
-feira (15), 
em celebra-

ção à Padroeira de 
Porto Feliz, encerrou 
as Festividades em 
louvor à Nossa Se-
nhora Mãe dos Ho-
mens. Centenas de 
devotos participaram 
da procissão pelas 
ruas centrais da ci-
dade. As celebrações 
religiosas e festivas 
aconteceram entre os 
dias 6 e 15 de agosto.  

A história da pa-
droeira de Porto Fe-
liz teve origem logo 
após o povoamento 
da cidade. Os histo-
riadores contam que, 
em 1628, antes do 
povoamento da cida-
de, o capitão general 
do Paraguai, D. Luiz 
de Céspedes Xeria, 
realizou uma viagem 
utilizando-se do Rio 
Anhemby, conforme 
ele próprio explicou 
em relatório ao Rei 
Felipe IV. A expe-
dição fez uma para-
da num certo local, 
abaixo do Salto de 
Itu, onde escravos 
construíram de três 
canoas. 

Em 1700, já como 
Porto de Ararita-
guaba, Antônio Car-
doso Pimentel, seus 
familiares e lavrado-
res das terras de sua 
fazenda, deram início 
à uma Capela ofere-
cida à Nossa Senho-
ra da Penha. Anos 
depois, tornou-se 
pequena para reunir 
o número cada vez 
maior de fiéis, Após a 
construção da Igreja, 

que passou a ser de 
Nossa Senhora Mãe 
dos Homens.

Mas, reza a len-
da, que a imagem da 
Santa iria para outro 
lugar. Ao tentarem 
partir com ela pelo 
rio, tornou-se tão 
pesada que ninguém 
conseguia transportá-
-la. Quando colocada 
no batelão, o barco 
começou a afundar. 
Os fiéis entenderam 
que “seria vontade da 
Santa permanecer em 
Porto Feliz, como a 
padroeira da cidade”. 

Com isso, em 
1750, a antiga igre-
ja de Nossa Senhora 
da Penha, deu lugar 
a atual Igreja Matriz, 
que leva o nome de 
sua segunda padro-
eira “Nossa Senhora 
Mãe dos Homens”.

Décadas depois, 
foi criada o principal 
evento religioso da 
cidade: a “Festa de 
Agosto”. As festivi-
dades tiveram início 
por volta de 1922, 
quando o festei-
ro Antônio Martins 
Sampaio e esposa 
decidiram ampliar a 
celebração, criando à 
parte festiva na área 
externa da igreja para 
arrecadar fundos. 
A princípio, foi um 
almoço ao lado da 
Igreja Matriz com a 
comunidade. 

Depois de alguns 
anos, a comunidade 
construiu um bar-
racão. O evento foi 
ampliado usando as 
ruas do entorno da 
praça com as barra-
cas e o parque de di-

versões. Finalmente, 
por volta da década 
de 90, acrescentou-se 
shows com cantores 
famosos no termino 

do evento, dia 15 de 
agosto. Atualmen-
te, a parte festiva do 
evento acontece no 
Centro Comunitário 

da igreja. 

Fotos e reportagem: 
Paulo Henrique Baldini/
Portando Click
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CULTURA & ESPORTE

O p r o f e s s o r 
Carlos Car-
valho Cava-
lheiro acaba 

de ter uma resenha sua 
publicada na revista de 
Estudos Universitá-
rios, da Universidade 
de Sorocaba (Uniso). 
O texto discorre so-
bre o livro “Manifesto 
pela Educação Midi-
ática”, de David Bu-
ckingham. O professor 
Cavalheiro também 
leciona nas escolas pú-
blicas de Porto Feliz.  

A resenha do pro-
fessor Cavalheiro 
aborda o livro de Da-
vid Buckingham, pes-
quisador da Educação 
Midiática, que defen-
de a necessidade da 
implantação de uma 
educação voltada para 
a reflexão crítica do 
uso pessoal e do in-
vestimento simbólico 
e emocional que se faz 
da mídia, sendo a edu-
cação para as mídias 
um direito básico de 
todos os seres huma-
nos.

O livro de Buckin-
gham foi publicado 
no Brasil em 2022, 
pelo Serviço Social 
do Comércio (Sesc) 
São Paulo, e vem sus-
citando debates na 
área da Educação e 
da Comunicação. A 
proposta inovadora 
de educação midiática 
de Buckingham inspi-
rou o professor Carlos 
Cavalheiro a realizar 
essa resenha a convi-
te da editora da seção 
da Revista de Estudos 
Universitários, profes-
sora Dra. Maria Ogé-
cia Drigo.

O professor Carlos 
Cavalheiro também 
prestou assessoria e 
consulta ao projeto 

“Onde nasci passa um 
rio”, realizado pelo 
Sesc Sorocaba. Dessa 
colaboração, o profes-
sor forneceu informa-
ções históricas, am-
bientais e imagéticas 
sobre o rio Sorocaba, 
material esse que ser-
viu de subsídio para 
o desenvolvimento de 
outras ações dentro do 
projeto.

Em 2016, Cavalhei-
ro recebeu o prêmio 
pela publicação do seu 
livro “O negro em Por-
to Feliz”, editado um 
ano antes. Em 2017 
foi a vez do livro “A 

Foto: divulgação

LÍDER. São Bento e Desportivo Brasil foram os res-
ponsáveis por abrirem a terceira fase do Campeonato 
Paulista Sub-20, nesta quinta-feira (15), no Estádio 
Walter Ribeiro, em Sorocaba, onde empataram por 
1 a 1. Com o resultado, a dupla aparece liderando o 
Grupo 22 do torneio, ambos com um ponto cada, en-
quanto Referência e São Paulo ainda se enfrentarão 
na rodada. Agora, são 16 clubes divididos em quatro 
grupos – do 22 ao 25 -, e com seis duelos previstos 
para cada participante, sendo um como mandante e 
outro fora de casa diante de cada adversário. Os dois 
melhores de cada grupo avançam. O próximo jogo 
do Desportivo Brasil Sub-20 será na sexta-feira (23), 
contra a equipe do Referência. 

Professor Carlos Cavalheiro publica resenha em revista universitária
O texto do professor discorre sobre o livro “Manifesto pela Educação Midiática”, de David Buckingham

história de Julieta Cha-
ves – A santinha de 
Sorocaba”, escrito em 
co-autoria com Flávia 
Aguilera. No ano de 
2018, a Secretaria de 
Cultura, gestora do 
prêmio, resolveu sus-
pendê-lo temporaria-
mente, retornando em 
2019.

No ano passado, 
Cavalheiro Prêmio foi 
vencedor Prêmio Anu-
al Sorocaba de Litera-
tura, referente ao ano 
de 2022. Ele recebeu o 
prêmio com o livro “O 
Legado de Pandora”. 
O livro evidencia os 

lugares de memória do 
fascismo e do antifas-
cismo em Sorocaba na 
década de 1930. 

A resenha do pro-

fessor Carlos Carvalho 
Cavalheiro pode ser 
conferida na Revista 
de Estudos Universitá-
rios, da Uniso. 

Foto: divulgação
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Moradores do bairro Lajeado pedem 
ajuda à Prefeitura e SAAE
Os moradores relataram que estão sendo afetados pela situação de abandono do córrego

Morado-
res do 
b a i r r o 
Lajea-

do pedem melho-
rias à Prefeitura e 
ao Serviço Autô-
nomo de Água e 
Esgoto (SAAE). 
Durante a repor-
tagem do jornal, 
dezenas de mora-
dores relataram os 
problemas com o 
córrego que passa 
pelo bairro. Segun-
do eles, a chuva e 
a falta de manu-
tenção do córrego 
causam erosões 
próximas às resi-
dências, prolife-
ram bichos e, por 
causa da água pa-
rada, os mosquitos 
fazem a festa e se 
multiplicam pelo 
bairro. 

Segundo mora-
dores, o córrego 
tem início atrás 
da Santa Casa e 
percorre diversos 
bairros até che-
gar ao Rio Tietê. 
O córrego, que 
não é canalizado, 
tem cerca de dois 
quilômetros. “Em 
tempo de seca, o 
córrego tem um fi-
lete de água, mas, 
quando chove, vira 
um rio. Se chover 
50 milímetros, o 
córrego vira um 
mar”, diz o mora-
dor ao jornal. 

Os moradores 
relataram que es-
tão sendo afetados 
pela situação de 
abandono do cór-
rego. “Da avenida 

até aqui, são cerca 
de 15 casas afeta-
das. Os quintais, 
que fazem fundo 
com o córrego, es-
tão se perdendo. 
Pagamos IPTU 
[Imposto Predial 
e Territorial Urba-
no] da mesma for-
ma e ninguém faz 
nada”, completa o 
morador. 

Além das ero-
sões, a força das 
águas derrubou 
o muro de arri-
mo, construído 
para evitar o risco 
de parte da rua e 
quintais das casas 
serem afetados. 
“Olha o muro de 
arrimo lá no chão. 
Imaginei a força da 
água para conse-
guir derrubar esse 
muro de arrimo”, 
diz a moradora do 
bairro.

Junto ao risco 
de erosão, a falta 
de conservação do 
córrego também 
ocasiona outros 
dois problemas: 
aumento dos bi-
chos e mosquitos, 
e lixos. “Esse lixo 
que está aqui é só o 
que você está ven-
do, a chuva leva. 
Ali, perto do quin-
tal daquela casa, 
tem um monte de 
lixo e entulho para-
do. Tem todo tipo 
de lixo. A falta de 
limpeza também 
aumenta o número 
de bichos e mos-
quitos, inclusive 
dengue. Antes de 
arrumar esse cór-

rego, precisa lim-
par esse córrego”, 
relata a moradora. 

“Tem aranha, 
tem escorpião, ra-
tos, baratas tudo 
entrando nas casas. 
Esses dias, uma 
cobra quase en-
trou na minha co-
zinha”, completa a 
moradora. 

A instabilidade 
do solo, também 
causando fissuras 
e rachaduras nas 
casas. “Precisa ser 
feito um trabalho 
muito bem feito, 
igual ao do córrego 
Pinheirinho. Preci-
sa canalizar, desde 
atrás do posto de 
saúde do gole, até 
o final. Ali perto 
do posto de saúde, 
tem um cano jo-
gando esgoto não 
tratado nesse cór-
rego. Esse esgo-
to passa por aqui, 
passa atrás das ca-
sas. Isso vai bene-
ficiar muita gente. 
É, também, uma 
questão de saúde, 
questão ambien-
tal”, destaca o mo-
rador.

“Têm bairros 
novos criados há 
cinco, seis anos; 
nosso bairro tem 
90 anos e está es-
quecido. Precisa-
mos urgente de 
ajuda. A Prefeitura 
e SAAE precisam 
resolver nosso 
problema. Não dá 
mais para conviver 
com esse córrego 
abandonado”, fina-
liza.
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ANIVERSARIANTES:

Nesta quinta-feira 15, 
aniversariou Ana Paula 

Nesta quinta-feira 15, 
aniversariou Henrique

Nesta quinta-feira 15, 
aniversariou Elaine

Foto: divulgação

Neste sábado 17, 
aniversaria Malu

Nesta quinta-feira 15, 
aniversariou Renato

Nesta segunda-feira 
19, aniversaria Reinaldo

Campanha eleitoral municipal 
iniciou nesta sexta-feira, 18

A partir desta 
s e x t a - f e i -
ra (16) foi 
dada a lar-

gada para a corrida 
eleitoral nas eleições 
municipais. Agora, 
os candidatos po-
dem fazer pedidos de 
voto.

As ações das cam-
panhas devem ocor-
rer dentro do que 
prevê a legislação 
eleitoral. Se desres-
peitarem as normas, 
candidatos, partidos, 
coligações e federa-
ções estão sujeitos 
a penalidades como 
multas, de R$ 5 a 25 
mil reais.

No dia 6 de ou-
tubro, eleitores de 
5.568 municípios 
brasileiros vão às ur-
nas eleger prefeitos e 
vereadores. O segun-
do turno está previsto 
para o dia 27 de outu-
bro, para municípios 
com mais de 200 mil 
eleitores.

Porto Feliz tem 5 
candidatos a prefei-
to e 186 a vereador 
registrados para dis-
putar a eleição de 
2024, segundo dados 
do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

Porto Feliz tem cinco candidatos a prefeito e 186 a vereador

Neste domingo 18, 
aniversaria Larissa

De acordo com 
projeções do Tribu-
nal Superior Eleito-
ral (TSE), Porto Feliz 
tem 42.600 eleitores 

aptos ao voto. No 
último pleito munici-
pal, a cidade contabi-
lizava 39.600 eleito-
res. 

Nesta quarta-feira 14, 
aniversariou Jeferson

No próximo domingo (25), o grupo Aurora Materna 
realizará o 2º Mamaço, evento onde as mães e seus 
bebês se reúnem para amamentar, enquanto compar-
tilham e trocam informações. “Mães, pais, gestantes 
e todos que apoiam o aleitamento materno estão 
convidados para participar desse evento especial. 
Vamos juntos comemorar o mês da amamentação”, 
diz o grupo em sua divulgação. O encontro será no 
Parque das Monções, às 10h.


